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Avaliação do desempenho reprodutivo de vacas de corte lactantes submetidas 
à IATF a partir da aplicação do GnRH, da manifestação estral, da reutilização de 

dispositivos intravaginais e da condição corporal

Evaluation of Reproductive Performance of Lactating Beef Cows Subjected to FTAI from the Application of Gnrh, Estrus 
Manifestation, Re-Use of Intravaginal Devices and Body Condition

Carlos Santos Gottschall1, Marcos Rosa de Almeida2, Fábio Tolotti3, Jéssica Magero3, Hélio Radke Bittencourt4, 
Rodrigo Costa Mattos5 & Ricardo Macedo Gregory5

ABSTRACT

Background: The success of fi xed-time artifi cial insemination (FTAI) is linked to several factors that affect pregnancy 
rates. The use of different hormones, estrus expression and body condition score (BCS) are variables that can infl uence the 
results of the technique. The increased production of calves provides greater amount of steers to slaughter. The productive 
intensifi cation of the beef cows breeding depends on factors related to reproductive technique used and the physiological 
conditioning of animals. The objective of this study was to evaluate the effect of the application of GnRH, estrus manifes-
tation, re-use of progesterone intravaginal devices and BCS on pregnancy rates of cows subjected to FTAI.
Materials, Methods & Results: Were analyzed the effects of GnRH injection and re-use of intravaginal device, estrus 
manifestation and body condition score (BCS) on reproductive performance of 222 Montana beef cows subjected to fi xed-
time artifi cial insemination (FTAI). The FTAI protocol was based on the placement of intravaginal progesterone device 
(1st, 2nd or 3rd use) and application of estradiol benzoate (E.B.) (2 mg) on day 0. On day 8 was applied sodium cloprostenol 
(500 µg), removed the intravaginal device and performed the separation of calves. On day 9 was applied E.B. (1 mg) and 
started the observation of estrus in the morning, afternoon and morning of day 10. On the afternoon of day 10 was realized 
the insemination, part of the animals showed estrus received buserelin acetate (GnRH) (100µg); the same was proceeded 
with the animals without estrus. After FTAI the calves returned to cows. Thus, it was formed four groups: Without-Estrus/
Without-GnRH; Without-Estrus/With-GnRH; With-Estrus/Without-GnRH; With-Estrus/With-GnRH. The evaluation alone 
of application of GnRH (with and without) and estrus manifestation (with and without) had no effect on pregnancy rates to 
FTAI and pregnancy fi nal (P > 0.05). The evaluation of the interaction between GnRH and estrus had no effect on the FTAI 
pregnancy (P > 0.05): cows Without-Estrus/Without-GnRH did not differ those with GnRH, 33.3% and 48.4% respectively; 
cows With-Estrus/Without-GnRH did not differ those with GnRH, 53.2% and 53.8% respectively. Intravaginal device 1st, 
2nd and 3rd use did not infl uence pregnancy rates to FTAI and fi nal pregnancy, 50.0%, 57.7%, 41.7% and 91.7%, 88.5%, 
93 8% respectively (P > 0.05). The BCS infl uenced the pregnancy rate to FTAI and fi nal pregnancy, animals with BCS 
≥ 3.0 had a higher pregnancy rate to FTAI and animals with BCS ≥ 2.5 had a higher pregnancy to fi nal pregnancy (P < 
0.05). The BCS also infl uenced the estrus manifestation, animals with BCS ≥ 2.5 had higher rates of estrus (P < 0.05). The 
intravaginal device 1st use promoted greater estrus manifestation in relation to the 2nd and 3rd use (P < 0.05).
Discussion: The pregnancy rates did not have the effect of application of GnRH. Some studies report that effect of GnRH 
is related to estrus phase of the cow. Although 11 percentage points above to cows with estrus, the manifestation estrus did 
not infl uence the pregnancy and also did not interact with GnRH. However, it is reported that estrus before at insemination 
may be conducive to conception. The intravaginal devices used did not infl uence the pregnancy rates, showing that it is 
possible re-use them. The results showed at importance of BCS to pregnancy, studies report that cows with low BCS have 
diffi culty to pregnant at FTAI and clean-up bulls. The estrus manifestation was infl uenced by the BCS and the intravaginal 
device used.
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INTRODUÇÃO

A IATF permite que fêmeas bovinas tenham 
maiores taxas de prenhez no início da estação de aca-
salamento, num menor período de tempo do que as 
fêmeas submetidas a outros métodos de acasalamento, 
como inseminação convencional e monta natural [28].

Os resultados da IATF são dependentes de 
algumas variáveis, dentre elas estão os hormônios, a 
condição corporal das fêmeas, o estado do aparelho 
reprodutivo e até mesmo o comportamento estral 
[15,16,20]. Pesquisadores avaliaram o efeito do GnRH 
na indução da ovulação e observaram que este hormô-
nio tem capacidade de sincronizar o momento da ovu-
lação e auxiliar na fecundação do oócito [15,20,27]. 
Conforme estudos anteriores, a fêmea que demonstra 
estro previamente à IATF possui maiores chances de 
conceber por ter maior desenvolvimento folicular 
e capacidade de fertilização [14,25]. O manejo dos 
dispositivos intravaginais permite que estes sejam 
reutilizados possibilitando iniciar a sincronização do 
ciclo a partir de menores quantidades de progesterona 
sem deprimir as taxas de concepção [6,13,17,35]. O 
escore de condição corporal (ECC) também infl uência 
o resultado da IATF. O ECC igual ou superior a 2,5 
está relacionado ao aumento da pulsatilidade do LH, 
promovendo o retorno da ciclicidade na vaca com cria 
ao pé [26].

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a utiliza-
ção de um protocolo de sincronização da ovulação para 
a aplicação da IATF observando o efeito do comporta-
mento estral, da aplicação do GnRH como indutor da 
ovulação, do dispositivo intravaginal de progesterona 
e do ECC sobre as taxas de prenhez à IATF e ao fi nal 
da estação de acasalamento.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Fazenda São 
José, localizada no município de Pelotas, região sul 
do estado do Rio Grande do Sul. Pelotas está situada 
a 31°46’95” de latitude sul e 52°20’33” de longitude 
do Trópico de Capricórnio. Segundo a classifi cação 
de Köppen Geiger o clima de Pelotas é do tipo Cfa, 
caracterizada pela temperatura média do mês mais frio 
de aproximadamente 12,5°C e do mês mais quente de 
aproximadamente 23,3°C. A precipitação média anual 
é de 1.266,9 mm, com chuvas regularmente distribu-
ídas durante todo o ano.

Foram avaliadas 222 vacas de corte com cria 
ao pé, de 3 a 9 anos de idade, da raça Montana. Os 
animais foram mantidos sobre as mesmas condições 
de manejo alimentar e sanitárias, permanecendo sobre 
campo nativo com suplementação mineral ad libitum, 
com 63 gramas de fósforo por quilograma. Durante a 
realização do protocolo todos os animais que perderam 
o brinco identifi cador, o dispositivo intravaginal e que 
o número ou a leitura do brinco identifi cador tenham 
sido incorretos, foram retirados da tabulação dos dados 
para realização da análise estatística.

O protocolo utilizado para IATF (Figura 1) 
iniciou com a inserção do dispositivo intravaginal de 
progesterona (P4) e a aplicação de benzoato de estra-
diol (BE) em dia aleatório do ciclo estral, denominado 
de dia 0 (D0). No D0 as vacas receberam um dispo-
sitivo intravaginal de 1,0 g de progesterona (P4) com 
diferentes usos prévios. Os dispositivos intravaginais 
novos (1º uso) foram inseridos em 96 fêmeas, os de 2º 
uso foram inseridos em 78 fêmeas e os de 3º uso em 
48 fêmeas. Por ocasião da inserção do dispositivo os 
animais receberam uma injeção intramuscular de 2 mg 
de benzoato de estradiol (B.E)1. No dia oito (D8) e os 
dispositivos foram removidos e os animais receberam 
500 µg de cloprostenol sódico2 intramuscular. Nesse 
momento também foi realizada a separação temporária 
dos bezerros, que permaneceram na mangueira com 
água e feno até a conclusão da inseminação artifi cial 
em tempo fi xo (IATF). No dia nove (D9), pela manhã, 
foi administrado 1 mg de B.E. intramuscular em todos 
os animais. Após este evento iniciou-se a observação 
do comportamento estral com o objetivo de formar os 
grupos experimentais relativos à manifestação do estro 
(sem estro e com estro). A observação visual do estro 
foi realizada durante uma hora nos turnos da manhã 
(08:00 h) e da tarde (18:00 h) do D9, e no turno da 
manhã do dia 10 (D10) (08:00 h). Na tarde do D10, 
54 h após a remoção do dispositivo, ou 30 h após a 
aplicação de B.E, iniciou-se a IATF. No momento da 
inseminação formaram-se quatro grupos. Metade dos 
animais que demonstraram comportamento de estro 
foram inseminados juntamente com a administração 
intramuscular de um análogo do GnRH, na dose de 10 
µg de buserelina3. A outra metade foi inseminada sem 
a aplicação de GnRH. Da mesma forma, procedeu-se 
com os animais que não demonstraram estro. Após a 
IATF os bezerros retornaram para as mães. A base do 
protocolo aplicado pode ser visualizada na Figura 1. 
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O escore de condição corporal (ECC), na escala de 1 a 

5 [11], foi avaliado em todos os animais no momento 

da IATF.

Sete dias após o término da IATF foi dado início ao 

repasse com touros de fertilidade comprovada por 

avaliação andrológica. A proporção de touro por vaca 

utilizada foi de 1:30. O repasse com touros perdurou 

Grupos principais N
Sem Estro 52
Com Estro 170

Sem GnRH 100

Com GnRH 122
Cruzamento dos grupos
Sem Estro e Sem GnRH 21
Sem Estro e Com GnRH 31

Com Estro e Sem GnRH 79
Com Estro e Com GnRH 91

A partir dos dados coletados foram calculadas 
a taxa de prenhez à IATF e a taxa de prenhez fi nal 
conforme os seguintes itens avaliativos: administração 
do GnRH (sem e com), manifestação de estro (sem e 
com), dispositivo intravaginal de progesterona (1º, 2º 
e 3º uso) e ECC (2,0 a 2,4; 2,5 a 2,9; 3,0 a 4,5). 

Taxa de prenhez à IATF = percentual obtido 
a partir do número de fêmeas prenhes, dividido pelo 
número total de fêmeas inseminadas em tempo fi xo 
do respectivo item avaliativo;

Taxa de prenhez fi nal = percentual obtido a 
partir do número de fêmeas prenhes, dividido pelo 
número total de fêmeas submetidas à estação de aca-
salamento do respectivo item avaliativo;

Foi avaliada também a taxa de manifestação 
de estro conforme os seguintes itens avaliativos: ECC 
(2,0 a 2,4; 2,5 a 2,9; 3,0 a 4,5) e dispositivo intravaginal 
de progesterona (1º, 2º e 3º uso).

Taxa de manifestação do estro = percentual 
obtido a partir do número de fêmeas que manifesta-
ram estro, dividido pelo número total de fêmeas do 
respectivo item avaliativo.

Os resultados obtidos no experimento foram 
analisados por meio de regressão logística e teste 
qui-quadrado através do software SPSS 13.0. Foram 
considerados os efeitos da manifestação de estro, da 
administração de GnRH, da reutilização dos disposi-
tivos intravaginais e do escore de condição corporal 

até o fi nal da estação de acasalamento, atingindo o 
período de 60 dias.

Quarenta dias após o término da IATF foi rea-
lizado o primeiro diagnóstico de gestação por palpação 
retal, para avaliar a taxa de prenhez da IATF. Sessenta 
dias após o fi nal da estação de acasalamento foi reali-
zado o segundo diagnóstico de gestação, por palpação 
retal, avaliando a taxa de prenhez fi nal do rebanho. 

Tabela 1. Arranjo dos grupos referentes à manifestação estral e administração de GnRH.

Figura 1. Ilustração referente ao protocolo de IATF aplicado no experimento. 
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sobre as taxas de prenhez à IATF e ao fi nal da estação 
de acasalamento. Interações possíveis entre as variá-
veis foram testadas.

RESULTADOS

Na Tabela 2 estão expostas as taxas de prenhez 
e os resultados das interações realizadas no experi-

mento. A taxa de prenhez à IATF total foi de 50,9%. 
O efeito do GnRH como indutor da ovulação sobre 
a taxa de prenhez à IATF, não demonstrou diferença 
signifi cativa entre os animais que receberam GnRH 
e os que não receberam GnRH (P > 0,05). A taxa de 
prenhez fi nal também não foi afetada pelo GnRH (P 
> 0,05) (Tabela 2).

Grupos Número de animais Taxa de concepção à IATF (%) Taxa de prenhez fi nal (%)

Sem Estro/Sem GnRH 21 33,3a (7/21)* 90,5a (19/21)

Sem Estro/Com GnRH 31 48,4a (15/31) 83,9a (26/31)

Com Estro/Sem GnRH 79 53,2a (42/79) 89,9a (71/79)

Com Estro/Com GnRH 91 53,8a (49/91) 94,5a (86/91)

Grupos principais

Sem GnRH 100 49,0a (49/100)* 90,0a (90/100)

Com GnRH 122 52,5a (64/122) 91,8a (112/122)

Sem Estro 52 42,3a (22/52) 86,5a (45/52)

Com Estro 170 53,5a (91/170) 92,4a (157/170)

Total 222 50,9 (113/222) 91,0 (202/222)

Tabela 2. Taxa de prenhez à inseminação artifi cial em tempo fi xo (IATF) e prenhez fi nal conforme a manifestação do estro e da aplicação de GnRH. 

a: Proporções na mesma coluna, seguidas por letras iguais, não diferiram estatisticamente (P > 0,05). *Valores entre parênteses referem-se ao número 
de animais, resultando nas proporções observadas.

A manifestação de estro 36 a 6 h antes do 
momento da IATF não resultou em diferença entre 
concepção a IATF (P > 0,05) (Tabela 2). Não houve 
interação entre a manifestação de estro previamente 

a inseminação e a aplicação do GnRH no momento 
da inseminação (P > 0,05). A taxa de prenhez fi nal 
também não foi afetada pela manifestação do estro 
anterior a IATF (P > 0,05) (Tabela 2). 

Itens Número de animais Taxa de prenhez à IATF Taxa de prenhez fi nal 

DISPOSITIVO

1º uso 96 50,0a (48/96)* 91,7a (88/96)

2º uso 78 57,7a (45/78) 88,5a (69/78)

3º uso 48 41,7a (20/48) 93,8a (45/48)

ECC

2,0 a 2,4 20 5,0a (1/20)* 55,0a (11/20)

2,5 a 2,9 103 47,6b (49/103) 95,1b (98/103)

3,0 a 4,5 99 63,6c (63/99) 93,9b (93/99)

Total 222 50,9 (113/222) 91,0 (202/222)

Tabela 3. Taxa de prenhez à inseminação artifi cial em tempo fi xo (IATF) e prenhez fi nal conforme o uso prévio do dispositivo intravaginal e o escore 
de condição corporal (ECC). 

a, b, c.: Proporções na mesma coluna, seguidas por letras distintas, diferem estatisticamente (P < 0,05). *Valores entre parênteses referem-se ao número 
de animais, resultando nas proporções observadas. 
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O número de utilizações dos dispositivos intra-
vaginais (1º, 2º e 3º uso) não afetou a prenhez à IATF, 
assim como a taxa de prenhez ao fi nal da estação de 
acasalamento (P > 0,05) (Tabela 3). 

O ECC infl uenciou as taxas de prenhez à IATF 
(P < 0,05) (Tabela 3), com associação positiva entre 
o incremento do ECC e a prenhez. A taxa de prenhez 
fi nal foi infl uenciada pelo ECC, com diferença em 
resposta entre animais com ECC superior ou inferior 
a 2,5 (P < 0,05) (Tabela 3).

O ECC afetou a taxa de manifestação de estro 
(P < 0,05). Vacas com ECC ≥ 2,5 apresentaram maior 
taxa de manifestação de estro do que vacas com ECC 
< 2,5 (Tabela 4). O número de usos do dispositivo 
também afetou a manifestação de estros, sendo maior 
em dispositivos de primeiro uso, seguido pelos dispo-
sitivos 2º e 3º uso (Tabela 4), com diferença (P < 0,05) 
para os resultados extremos.

Proporção (%)

Itens Número de animais Sem Estro Com Estro

ECC

2,0 a 2,4 20 55,0a (11/20)* 45,0a (9/20)

2,5 a 2,9 103 25,2b (26/103) 74,8b (77/103)

3,0 a 4,5 99 15,2b (15/99) 84,8b (84/99)

DISPOSITIVO

1º uso 96 13,5a (13/96)* 86,5a (83/96)

2º uso 78 25,6ab (20/78) 74,4ab (58/78)

3º uso 48 39,6b (19/48) 60,4b (29/48)

Total 222 23,4 (52/222) 76,6 (170/222)

Tabela 4. Taxa de manifestação do estro conforme o efeito do escore de condição corporal (ECC) e do uso prévio do dispositivo intravaginal de progesterona. 

a, b. : Proporções na mesma coluna, seguidas por letras distintas, diferem estatisticamente (P < 0,05). *Valores entre parênteses referem-se ao número 
de animais, resultando nas proporções observadas. 

DISCUSSÃO

Estudos prévios demonstram que a utilização 
do GnRH no momento da inseminação aumenta a taxa 
de prenhez em vacas de leite [8,15,30]. Entretanto, 
alguns autores não observaram efeito signifi cativo 
do GnRH sobre a taxa de prenhez à IATF [2,20], 
concordando com os resultados deste estudo que 
não identifi cou infl uência do GnRH sobre a prenhez 
de vacas à IATF. Cabe ressaltar que a maioria das 
publicações referem-se à utilização do GnRH em 
protocolos Ovsynch ou em adaptações deste. Portanto, 
essa diversidade de resultados pode ser atribuída às 
variáveis experimentais. A assincronia do crescimen-
to folicular e o tamanho do folículo dominante no 
momento do pico de LH, são fatores que determinam 
a variação da resposta reprodutiva destes protocolos 
[29]. Neste estudo foram utilizados dois hormônios 
com capacidade de induzir a ovulação (estradiol e 
GnRH), objetivando com o segundo suplementar a 
sincronização e a ovulação do folículo ovulatório. 
Os efeitos da administração do GnRH no momento 

da inseminação estão ligados a indução uniforme de 
uma onda pré-ovulatória de LH e a antecipação da 
ovulação em vacas que teriam a ovulação atrasada 
[23]. Semelhante ao presente estudo, Sá Filho et al. 
[25] observaram taxas de prenhez de 52,9% e 56,2% 
em vacas com GnRH e sem GnRH no momento da 
inseminação, respectivamente. Os autores relataram 
também que sem a fonte de estrógeno (cipionato de 
estradiol) na retirada do dispositivo intravaginal (48 
h antes da inseminação) a taxa de prenhez decresceu 
(39,0%), sendo sugerido que o incremento de estró-
geno tenha maior importância para a fertilização do 
que o GnRH aplicado no momento da inseminação. 
Pesquisa semelhante demonstrou que vacas tratadas 
com GnRH no momento da inseminação no protocolo 
de IATF obtiveram prenhez similar à vacas sem este 
tratamento com GnRH [24]. Ayres et al. [2] avaliaram 
o efeito do tratamento com GnRH na IATF sobre a 
taxa de prenhez de vacas de corte lactantes. Os autores 
não observaram benefício do GnRH sobre a prenhez, 
vacas com GnRH e sem GnRH apresentaram respec-
tivamente, 61,59% e 68,38% de prenhez. Conforme 
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[12] a resposta da glândula pituitária ao GnRH é maior 
quando a aplicação ocorre antes do pico espontânea 
de LH, ou seja no início do estro. Vale ressaltar que os 
trabalhos citados anteriormente [24,25] realizaram a 
inseminação 48 h após a retirada da fonte de proges-
terona, sendo a aplicação do GnRH mais precoce do 
que no presente estudo (52-56h). Entretanto, Ayres et 
al. [2] testaram administração do GnRH junto a in-
seminação 48 e 54 h após a retirada da progesterona, 
não observando diferença. 

Em programas de sincronização da ovulação 
a manifestação do estro pode ser um indicativo de 
maior fertilidade [14]. Esses autores verifi caram que os 
animais com 43,8%, 70,6% e 93,8% de manifestação 
de estro obtiveram 37,5%, 64,7% e 75,0% de prenhez 
à IATF [14]. Outros pesquisadores não observaram 
diferença na taxa de concepção entre vacas com cria 
ao pé que manifestaram estro 48 h antes da IATF em 
relação às que não manifestaram estro, respectivamen-
te, 52,1% e 45,8% [16]. Estudo semelhante não de-
monstrou diferença estatística entre a taxa de prenhez 
de vacas com e sem estro, no intervalo de 48 h entre a 
retirada do dispositivo intravaginal e a inseminação, 
respectivamente 52,1% e 45,8% [32]. Entretanto, já foi 
observado que vacas em estro previamente à insemina-
ção, obtiveram maior taxa de prenhez à IATF do que 
vacas sem estro, respectivamente, 58,5% e 32,1% [25]. 
No mesmo experimento [25] vacas com manifestação 
estral, apresentaram maior diâmetro do folículo domi-
nante à IATF e maior concentração de progesterona 
plasmática sete dias após a inseminação, favorecendo 
a concepção e a manutenção da gestação. Desta forma 
pode-se utilizar a manifestação estral como uma infor-
mação a ser registrada para realização do acasalamento 
dirigido, e utilização de sêmen de touros com maior 
valor zootécnico em fêmeas com maiores chances 
de concepção [14]. Apesar das taxas de prenhez não 
apresentarem signifi cância conforme a manifestação 
estral (Tabela 2) ressalta-se que houve diferença de 11 
pontos percentuais na prenhez de animais com e sem 
estro, podendo ser um valor importante em rebanhos 
com maior número de animais inseminados.

Em um trabalho recente foi avaliada a pos-
sibilidade de interação entre a manifestação de estro 
e a aplicação do GnRH no momento da IATF, como 
indutor e sincronizador da ovulação, no entanto, os 
autores não observaram este efeito [25]. Estes dados 
ratifi cam os resultados apresentados neste trabalho 

(Tabela 2), que não demonstraram esta interação. 
Conforme estudo prévio, próximo ao pico de LH 
as concentrações deste hormônio e o número de re-
ceptores do GnRH diminuem na glândula pituitária, 
diminuindo a capacidade de resposta ao GnRH [7]. 
Pesquisadores observaram que vacas inseminadas ao 
fi nal do estro e que receberam GnRH no início do estro, 
obtiveram 46,0% de prenhez, e que vacas inseminadas 
no fi nal do estro e que receberam GnRH no momento 
da inseminação, obtiveram 30,2% de prenhez [15]. Os 
autores relatam que a aplicação do GnRH ao fi nal do 
estro coincidindo com a inseminação  promoveu de-
créscimo das concentrações de LH. Este fato reduz as 
concentrações de progesterona sérica e dos receptores 
de LH nas células luteais diminuindo a capacidade de 
reconhecimento e manutenção embrionária [15,20].

Conforme alguns autores a reutilização de 
dispositivos intravaginais impregnados com proges-
terona proporciona taxas de prenhez satisfatórias em 
protocolos de IATF [10,17,35]. Propõe-se que a menor 
concentração de progesterona plasmática favoreça o 
desenvolvimento folicular, possibilitando uma resposta 
reprodutiva positiva de vacas com cria ao pé [21]. Tra-
balhos anteriores demonstram este fato. Verifi cou-se 
48,5% e 43,6% de prenhez utilizando respectivamente, 
CIDR (1,9 g de progesterona) de 2º uso e 3º uso [35]. 
Taxas de prenhez à IATF similares foram observadas 
quando utilizado dispositivo CIDR previamente usa-
do por 1 e 2 vezes, respectivamente, 50,8% e 50,4% 
[16]. Utilizando dispositivo de 1º uso com 1,0 g de 
progesterona foi obtido 44,2% de prenhez a IATF [19]. 
Utilizando dispositivo Sincrogest (1,0 g de progeste-
rona) de 1º uso em vacas com cria ao pé observou-se 
58,8% de prenhez à IATF [13]. Em outro estudo foram 
relatadas taxas de prenhez à IATF de 43,5%, 48,9%, 
50,5% e 49,5%, respectivamente, quando usado CIDR 
1º, 2º, 3º e 4º uso [17]. Em contrapartida, também 
foram obtidos resultados inferiores para dispositivos 
reutilizados [6,10]. Observou-se taxas de prenhez à 
IATF de 62,4% e 48,4% (P < 0,03), respectivamente, 
para CIDR de 1º e 2º uso [6]. Em vacas com cria ao 
pé submetidas à protocolos de IATF com dispositivo 
de 1º e 2º uso obtiveram 61,1% e 49,7% (P < 0,05) 
de prenhez, respectivamente [10]. Possivelmente, a 
baixa concentração de progesterona pode ter sido 
insufi ciente para a sincronização da onda folicular 
em vacas no pós-parto. Entretanto, altas concentra-
ções plasmáticas de progesterona podem infl uenciar 
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negativamente o crescimento folicular, diminuindo a 
resposta ao protocolo de sincronização da ovulação 
[5,34]. Este efeito negativo sobre o crescimento folicu-
lar pode estar relacionado à diminuição da frequência 
dos pulsos do hormônio luteinizante (LH) devido às 
concentrações elevadas de progesterona [4]. Embora 
não haja evidências sobre a diferença da concentração 
plasmática de progesterona em vacas ovariectomizadas 
com diferentes dispositivos e concentrações de pro-
gesterona (DIB 0,5 g; DIB 1,0 g; CIDR-B 1,9 g) [1]. 
Neste contexto relata-se a possibilidade de reutilizar 
dispositivos intravaginais, ressaltando que este efeito 
negativo da progesterona ocorre principalmente em 
fêmeas imaturas sexualmente [23]. Confrontando os 
resultados deste trabalho com os apresentados pela 
literatura científica, verifica-se que a reutilização 
dos dispositivos intravaginais de progesterona pode 
proporcionar resultados reprodutivos satisfatórios em 
vacas de corte lactantes.  As taxas de prenhez à IATF 
e ao fi nal da estação de acasalamento (Tabela 3) cor-
roboram esta afi rmação a partir da semelhança com 
os resultados apresentados [10,31].

A condição coporal dos animais é outro fator 
que pode infl uenciar as taxas de prenhez à IATF [31]. 
Pesquisadores observaram que vacas inseminadas em 
tempo fi xo com ECC ≤ 2,75 obtiveram menor taxa de 
prenhez à IATF do que vacas inseminadas com ECC > 
3,00 e ≥ 3,50, respectivamente, 41,4%, 54,7% e 59,1% 
(P < 0,05) [16]. Verifi cou-se também que vacas lactan-
tes com ECC ≥ 5 (escala de 1-9) obtiveram maior taxa 
de prenhez à IATF do que vacas lactantes com ECC 
< 5, respectivamente, 58,2 % e 47,8% (P < 0,01) [9]. 
Estes resultados justifi cam os observados neste expe-
rimento (Tabela 3), que demonstraram relação positiva 
entre o ECC e a prenhez à IATF. Em outro estudo não 
foi observada diferença estatística na taxa de prenhez 
relacionada ao ECC 2,0, 2,0 a 3,0 e acima de 3,0, res-
pectivamente, 47,2%, 46,3% e 36,6% [14]. Embora 
estes resultados não demonstrem relação entre ECC e 
desempenho reprodutivo, os autores ratifi caram a im-
portância da condição corporal da vaca sobre o grau de 
fertilidade ao acasalamento [14]. Relata-se que a taxa 
de prenhez de vacas de corte lactantes sobre estresse ali-
mentar submetidas à IATF torna-se dependente do ECC 
[3]. Vacas com ECC 2,0, 2,5 e 3,0 e com alimentação 
restrita obtiveram, respectivamente, 30,0%, 47,6% e 
66,6% de prenhez à IATF, havendo diferença estatística 
entre os valores extremos (P < 0,05) [3]. O ECC além 

de representar o grau reservas energéticas corporais, 
está relacionado ao tempo de retorno à ciclicidade 
após o parto, refl etindo positivamente sobre a resposta 
reprodutiva dos programas de IATF. Pesquisas indicam 
que vacas submetidas à IATF devem ter no mínimo 2,5 
de ECC (escala 1-5) para obterem no mínimo 40% de 
prenhez [26]. Relata-se que o ECC igual ou superior 
a 2,5 está relacionado ao aumento da pulsatilidade 
do LH, promovendo o retorno da ciclicidade na vaca 
com cria ao pé [26]. Na Tabela 3 verifi ca-se também, 
que o ECC de menor valor, infl uenciou negativamente 
a taxa de prenhez fi nal, demonstrando a importância 
do ECC no início do acasalamento para a obtenção de 
taxas de prenhez satisfatórias ao fi nal da estação de 
acasalamento [18]. 

O ECC pode também estar relacionado à 
manifestação de estro, os valores apresentados na 
Tabela 4 demonstraram que animais abaixo da condi-
ção corporal moderada (2,5 - Escala de 1 a 5) tiveram 
baixa manifestação de estro. Resultados expostos na 
literatura, apesar de inferiores, provavelmente devido 
a condição experimental de estresse nutricional que os 
animais foram submetidos, correspondem aos apre-
sentados neste trabalho (Tabela 4) [3]. Para fêmeas 
com ECC 2,0, 2,5 e 3,0 a taxa de manifestação de 
estro foi respectivamente, 20,0%, 23,8% e 50,0% (P 
< 0,05) [3]. Em outro estudo foi observado em vacas 
com ECC entre 2,0 a 3,0 e maior que 3,25 (Escala de 
1 a 5), 54,9% e 63,0% (P < 0,05) de estro, demons-
trando associação entre ECC e manifestação de estro 
[25]. O ECC infl uência a resposta reprodutiva, vacas 
com baixa condição corporal têm diminuição do perfi l 
hormonal, afetando o comportamento reprodutivo dos 
animais [18,22].

Além do ECC, o dispositivo intravaginal de 
progesterona mostrou efeito sobre a manifestação de 
estro no período entre a retirada do dispositivo e a 
inseminação (Tabela 4). A sincronização da ovulação 
para a IATF objetiva reunir todos os animais na mesma 
fase do ciclo estral e induzir a ovulação ao mesmo 
tempo [17], considerando que o estro é a fase prévia à 
ovulação, a manifestação do estro pode ser um preditor 
da resposta ao protocolo hormonal. Os resultados apre-
sentados demonstram que vacas implantadas com dis-
positivo de 3º uso tiveram menor manifestação estral 
(Tabela 4). Provavelmente, os dispositivos com maior 
quantidade de progesterona proporcionaram maior 
capacidade de sincronizar o crescimento folicular e 
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o estro. Entretanto, vale ressaltar que a reutilização 
de dispositivos intravaginais é uma forma viável e 
efi ciente de realizar a IATF [10,17,35].

CONCLUSÃO

A administração do GnRH no momento 
da IATF, a manifestação do estro no período de 36 
horas até 6 horas antes da IATF e o uso prévio dos 
dispositivos intravaginais por uma ou duas vezes, 
não infl uenciaram as taxas de prenhez à IATF e fi nal. 
Animais com ECC ≥ 3,0 demonstraram maior taxa 
de prenhez à IATF, enquanto animais com ECC ≥ 2,5 
demonstraram maior taxas de prenhez fi nal. A relação 
entre ECC e manifestação de estro demonstrou que, 

animais com ECC ≥ 2,5 apresentaram maiores taxas 
de manifestação de estro. Animais tratados com dis-
positivos intravaginais de 1º uso apresentaram a maior 
taxa de manifestação de estro.

NOTAS INFORMATIVAS

1Sincrodiol®, Ouro Fino, Ribeirão Preto, SP, Brasil.
2Sincrocio®, Ouro fi no, Ribeirão Preto, SP, Brasil.
3Sincroforte®, Ourofi no, Ribeirão Preto, SP, Brasil.

Declaration of interest. The authors report no confl icts of 
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